
CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO BRASILEIRO DA 

COLPOCLEISE DE LE FORT NOS ÚLTIMOS 5 ANOS

OBJETIVO

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS

METODOLOGIA

Analisar os aspectos das colpocleises (cirurgia de Le Fort)

realizadas no Brasil nos últimos 5 anos e comparar os

resultados entre as regiões do Brasil nesse mesmo

período.

*Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde

Foram incluídas todas as pacientes submetidas a

colpocleise de Le Fort na rede hospitalar SUS do Brasil,

tendo como variáveis analisadas: número de internação

e de óbitos, taxa de mortalidade, média de

permanência, complexidade e região. Com base na análise epidemiológica, conclui-se que o

Sudeste e o Nordeste do Brasil se destacam quanto ao

número de procedimentos. Além disso, apesar de pouca

variação nos anos de 2015 e 2020, aparenta ter

acontecido um aumento do número de procedimentos

com o passar do tempo. Devido a grande relação do

prolapso de órgão pélvico com o envelhecimento, a

colpocleise mostra-se como o tratamento ideal para

mulheres que não possuem vida sexual ativa, uma vez

que trata-se de uma cirurgia que oclui o canal vaginal.
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GRÁFICO 2. Representação do quantitativo por ano.

RESULTADOS

GRÁFICO 1. Representação do quantitativo por região.

Todas as 1941 internações foram classificadas como 

média complexidade.


